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Conw1110 do Carmo na cidade de S. Paulo 

Foi ru11dado <•m 1594, por ín•i .\111011io de S. Paulo, 
t'l' l igio~o da nwsma ordPni, dl'pois da fu11dação do 
<·onvcnlo do Ca1·1110 na cidad1• dt• Sautos, n'aqucllc 
l<'mpo villa e sl'dc da capi1a11ia de S. \"iccute. Do con
vento de Santos passaram para o <1<• S. P:rnlo os ti
tu los <' a posse rlas terras 1111dc ltojt• l'Xiste, terras 
que possuia por doa~f10 011erosa dt• lt•gaclos <1ur lhe 
fizera o ('apiti10-mór Braz Cu!Jas. prorurador hasta11Le 
do donalario conde de :\10115a1110. 

O C'Oll\"l'lllO do Carmo csli1 11 'um largo l<'rrapleno, 
quadrangular, t' por sua 1>0~i~ão topographica mos
tra agiganlacla pcrspcctiva. A paiza:,:1•111 que d'alli se 
1•sror1i11a, ~ublime conjunclo de v1•rdt>janl<•s arbustos 
que ~r dcbru~am preguiçosos 1wlas margens dos rios, 
co1110 os clm·ndros 11as somhras do ~l1•tlit1•rra 1 1 eo, ex· 
lasia ao:; que a contrrnplam. A ílorrscC'11te írl'guezia 
do Braz, Ol'llada de luxuriautcs 1;h;'u;aras, os urra
bal<h•s da Luz, e a magesto;.:a hacia formada pelos 
rios Ti(•ti e Tumandataby, i11spira111 ca11ticos á natu
r<•za que• em ca1ll'icboso dt>salinho i11<"ita a ar1e a 
ns~ociaMe ao seu imperio. Sohre a emi11e11da da la · 
<ll•ira do Carmo, que parece o ílanco de uma monta-
11lta, o!'cupa o rnnrento <'on~i<lera1·<'I rspuço, do01i-
11a11do drsdc a rua do Carmo até á conflueneia orien
tal do rio Tamandatab)", ond<' fica u graude ponte 
co11struida no tempo do decimo terc(•iro gorcr11ador 
llorta França. A porção de ll'rrrno coh1'rto de lousa, 
que fórma o adro da egrrja do ronrrnto <ln ordt'm ' 
fl'l't"Pira do Carmo, é de melhor a:;prl'IO que o 1·c::Lanlc 
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que se Pstcn<I<' até [1 rampa. 8c 1i1 esse an·or<'do, po
dia-sr d'alli fazer urn bom parque; por isso, aC"tual
mentc., aquelle lt•n·eiro só tPm o nwrrcimc11to da sua 
grande rxlP11sf10. 

E~tudando-se as con~lrucçües d'aquc'lla cpocha, vó-se 
o geral d1·s111·1•zo do rstilo proµrio da arclti1ec1ura n•li
giosa. O ai rio, como lwm n1ostra a gravura , r flanqueado 
de gro:;5as parcdt•s te11do em frc11 tc onze jancllas ras
gadas, com l'arandas, 110 andar que i:e ergur sobrr o 
parinwnto i11í<•rior que SC'n-e de quartel do corpo dr 
Pcrmanc11te · . • \o lado tem dua~ egr<'jas contigua· qu1• 
1x·gam r.om o ro1we11to. Cma r dos frad<•s, e a ou
tra é da ordt•rn-h·r<·l· ira do Carmo. A prim<'ira é in
teriormente dl' artltitcctura pesada e d<'corada tom 
mau gosto. A sc•gunda é mais simples, por<·m mais 
elegante•. Ambas estas cgrcjas, no seu cxtrrior, sflo 
de mui ta si111plicidade, dando-lhes com tndo muito 
realce o alto coruch<·o ou torre dos sinos que 1·x1t·('111a 
uma ela outra. 

A ordc•m-tcrc<'ira rege-se µor estatutos que $no c·on · 
firnrados pelo go1·erno e pela communidade tios rrli
gio'os. '<'n '1' hoje de commissario, por folia do r<'
ligioso <'ar111el ita , o rer. conego Antonib Augusto de 
Araujo Muniz. Ei:;ta ordem celebra annualmente com 
toda a pompa a fpsta da enhora do Carmo: a mesma 
festa costuma C'rl<>brar o conYento com lodo o C'Spll'n
dor. Da ordem-terct•ira é que sáem as pro1·issõ1•s do 
SC'nhor dos Passo~ e do Enterro. 

Em :<1'gui11w11to ;\ t'grrja da ordem 1•:; tú um 1·u~to 
'!X 
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cdiílcio que antigamt•nte scnia de hospital da ordem, 
e hoje é hospital n1i li1ar. 

O l'011veoto dividl•-sc cm relho e uoro. O an1igo 
<'d ilicio resente-se da pressa que ti\'Cratll os primei
ros religiosos de o cdilicar .. \s µan•dt•:; uão tem pi las
tras, e o clauslro (• de rude co11tex1ura, e de acanha
das proporções .• \ s ruadeiras qua~ i que nüo süo deslrns
tadas, 11crn tem ordem de collocaçúo tanto no assoalho 
1·01110 no ripamc• n10. A enft· rmaria dos escravos, as 
··cllas 011de dor111em, o refeitorio, silo singu lares pela 
uniforlllidade da pintura, e po1· certas liguras que dt•
:,l'nham a~ imagen~ de alguns santo~. e quadros que 
represcutam as ph~,;iouornias de algum; bcncmeritos 
e martyn•s da rPl igifto. ,\ mesma dt•roração cm qua
dros tem a casa (·0111 igua ao coro, onde es1ão os re
trato:; (lo papa llortorio rn , que <·oníi rn iou a ordl'm 
carlllclitana, de bispos; arcebispos, escriplores e µro
terlon•s da ordrm. 

l'm jardim de ;wauhada út·ea fica ao lado do rerin10 
.runto a um corredor 11ue se prolonga at(· ao claustro, 
é outro que fórnia um angulo opposto, o <1ual se estende 
atú ao grande quintn l que vac t'.111 iMe a um pomar jú 
Pln ahallllouo. As f101·1·:s cio jardim sem pcifomarrm o 
amhi1•nte, e a::. an·orcs fructifera~ rarcomidas, sem 
re1101·aretn as follu1s, ::;[10 o cmhlcma da sentt·n~.t 
htHatlu c·o111ra os rl'ligio~os carmelitas: tal foi o dt•
crelo de '1856, prohihindo a entrada de novi~os e 
profi ssüo Jos que c·~ tavam deu tro do ('lauslro. 

A 1•dificaçi10 rnoderna, ou o novo conwnto, é um 
1a8to1lormitorio con tendo oito cella:;, n'uma das 11u;ws 
múra o prior, e n'outra C'Stá o sN·1·Nario, 1·isi1ador ou 
pt'Ol'urador geral da onlrm. ~o fün d\·~le dormitorio 
ha u111a jaurlla que dú sobre o Tamandatahy, d'ondc 
se arista a grande rordilbcira. 

(Juantlo os jesuíta~. em '1352, drnun principio a 
esta cidade, com a l'uuda~ão do eollt'gio que depois 
foi pahwio dos 1.t011·ru;1tlun•s, r hojt· st'•dc do go1·cr110 
<la fll'O\ iucia, t• omlt• em 15àí cc lt>braram a pri
uwirn mi:s:>a, no dia da con1·er~fto <lo apostolo que 
lhl' '1 l•u o nome, havia no logar 0111ll· se 1·ê o co11-
1·e.11to do Carmo, palmeiras seculan•s, bosques qua~ i 
impc•1wtral'cis, que se este11dian1 at(! ú lagôa que fo i 
dl•s1 iada e entupida prlo inca11sa1•cl iuspector das 
obras puhlica~. u'aqnrlle lempo, o SI'. .\ntonio de Cas
tro do Canto e ~lello, depois 1·isrond<· de Castro, a 
qm·m dc1·cruos o h1•m·ficio que resulta do aterro do 
llraz. 

Na aldeia dr Pirati 11i11ga vi1·ia uma horda de Coya
nazcs com o st•u <"aciquc Tcbiricú, <1tt<' rPuuiclos fo ram 
os pri111ciros povoadon•s .. \os indios st• aggn•gou grande 
numero de europeu;;, que lhrs foram pouro fa1ora · 
\Ci$. Os paulisla$, dizem os historiographo:;. po,;to 
que nfto da1am ao,; iudios o 110llH' de rapti1·0~. mas 
sim de adminislrados, dispunham d"t•ll1•s dando-o~ 
cm <loles ele casall1(•1110 e para paganwnLo de di vidas. 

.\ lguns jcsu ila:: P11lrara111 n ·e~le trúfPgo, pelo qul' 
hou1'<' cutüo conlctlllas e litígios l'llll'e elles e os c•u
ropcus: até que a liual o~ pauli~tas c•xpulsarani o,; 
jl·suitas da sua p1~11 incia. 

Foi na lrl~goa cl'e~ta lurla, e anl!'S da fatal campa
nha de 1631, e elas rcl'o l u~ões cau,;adas pela cnrrgica 
opposiçüo de duas fnnii lias ri vacs em conipcteocia, qm·
l'l'tHlo i.:01'('rnar, cada uma orrupando Pxrlusi1·a1111'11h• 
os cargos da rcpuhlirn, foi n·e~~a t•po<:ha que os ("ilr
ID('lilas se apresentaram para caterhi~tll' os índios. 

Quaudo se ateou a guerra cil'il 1•ntre o~ paulist11s C' 
europeus, no principio da la na de ~liuas Geraes, cujos 
resultados excedt•ra 111 a lamentt11'cl liis toria da con
quis ta do Perú, e rnjos desastres fazem esquecer as 
de:;graçus do Poto$i e Lima, 1ússa epocha de sau
guinolcnlos conflieto~, foi que os carmelitas gran
gcaram para si o titulo de homens prestantes e des
iutC'ressados bemfcitorcs. 

En1 rnram pelas mau as vi rgens sotircndo graudcs 

privações para civilisarem os iudios, e assim co11ver
tcra111 diOcrentes hordas, dando â egri.>ja 111ui1as almas 
que csttwam fóra da graça. 

Em consequencia da reforma de 1785, retiraram-se 
os carmelitas, dividindo-se pelas outras prori111:ias .. \1-
guns recolheram-se a este courento. 

x·essn epocl.Ja jú baria no convento de S. Paulo 
um uoriciatlo, que foi suspenso até 1800. Oi10 a1111os 
depois fundou-se no convenlo d'esta capi tal um <"Ol
lcgio. Era prior o P. M. Hibas; e por rnorlc <l'esle 
foi chamado o P. ~L Fr. ~Janucl lgnacio, e• t•m com
panhia d'este 'iC'ram alguns r1•lipioso;: carnwliras, e 
d'entre ellc:> para lcnle de pltilo~opbia o P. ~I. Fr. 
Luiz de 8anla t:aLilarioa 8ú, (' para le111c d1• thl'ologia 
o P. M. Fr . . \111011io do Bom Dcspaeho. 

O primeiro collegio durou (j aunos~ tll'pois n•iu o 
P. M. Peres, que c·onli nuou atí· 1820. 'J'l·rminado o 
seu quadrieuuio de priorado, eomo nf10 entras::cm mais 
religiosos, florhou ellt• o eollt·gio e n·lirou-,;e . . \o 
P. Peres succ(•dt•u o P. ~I. Fr. Aulonio dC' ~anla G1•r
trudrs, que jit ('ra leutc de ph il o~ophia e lhl'ologia 110 
co11 1·ento cio Carmo no Hio dt• .Jnnciro. i\ t'S l1• ~uccc
deram outros, SC'guindo-se a nw,:111a ordem , ~<·gundo 
as contiluiçõc·~ c·armelilas l' as dPci~úC'!< rio rapitnlo. 

De entre muitos religio~os <1m· st•niram a orcll'm, 
l'ahe aqui nwnrionar a tri,;tc' hi:-toria do infortunado 
P. M. Fr .. \ ntonio Ignal'ÍO, quando prior. 1-.ra ho
mem de índole irascivel, <' LflO re~triclo qm' l<'l'a\"tl a 
ccouomia até á arnreza; c11 trcla11to, foi o qu<• me
lhor zelou os hens do coul'\'ll lo, e f<'z all!Ull:l lllP
lhorameuto,;, como por exemplo: a$ janrllas de· ferro 
que se n•cm 11'1 frente do rdilirio e o adro d1' <"autaria . 
.\o dia 6 1le ago,;to de 1s:in foi c•s1c frade 1·~11«111-
gulado por dois cscra1'os da or(h•m .. \lguma,; ,,,•~sOal; 
atlril>uiram C'ste as~ass inio ao st•u eKcessi\'O rigor· p;ira 
rom os c~cral'OH. Na rnaurugada do dia 'i de• st' t(•m- ' 
liro, do ll1C$lllO anuo, viam-se• na banqurta dos reos 
dois infelizt's ('Uja presrn~a (•ntrt• nós, cuja romliçúo 
forma a pagina negra e :;anguinole111a da uo~>a his
loria: eram dois prt•to:; ;H·cu~ados d'aq uella mortr. 
O orgão da jU$liça publica, fnnl'!Jrc r ao mr,;mo tempo 
l't•bcmenlr, pt•diu a forca para OH aceu~ados, como se 
o radafal8o fosse a ul tillla razf10 da lri ! i\'es~<· mrsrno 
lribunal, um dt•moc1·ata, <' 1ah1•z aholicionisla , i11$pÍ
rado, eloqut•nll' e erudito oraclor pbi lo~opltico; o Burke 
arademico, o estudante Jo~r \ i1·1ra Couto dl' \laga
lbf1es, hoje presidente de Co~az, Pra drfrnsor doi; rPos, 
e conseguiu a1Ta 1H·ar ao carTasto aqurllr~ <frsgraça
dos, que fora m rnudemnados ús ~w l (•s pl'rpr111a111c•111e. 

l.1111 nwz <h•pois, rcu11 idos 1•m capilulo º" rt>ligio
!'OS C"armrlila$, t•legiam para prio1· o P . .\1. Fr. \1110-
nio de Santa (;crtrudcs, um cio,; n•lir:io~o,- mai~ pra
duados da ordt>lll. Em 1808 1·l'iu para :-:_ l'anln rnmo 
rollc·gin 1. Em l 8 l '1 foi pam o llio. J~m 181 :i fui no
nwado passante clP philosophia. Em 18 17 roí 110111pado 
le111c dt• philosopl1ia e tlwologia. l·:m ·182 1 p1·io1· d(' 
S. Paulo, 1• c·~t~1· e duranlP o quadrirnnio. Em 1824 
prior do ron1 eulu do Rio d1• Janeiro. Em 1827 foi 
l'lcito pro1 inrial. Em J8:W ~1·1·n•1ario da pro1i11cia 
carmelilana. Em 1833 pro1i1wial. E111 18'1~ pr1n in
cial, e srn·iu ü an11os. Em 18'18 prior cio ron11·n10 d;t 
ilha Grande. Em '1859 prior dt• ::>. Pau lo, e:u·go que 
ainda ext•tTr. 

Del'O regislrar aqui os h1•11pficios fH'<'~lado:; pela 
ordl'm , nflo só ao go1·erno da prorinria, c·on10 a par
tirulares. 

Em 18:3J o prior f7r. f7ranriseo ele Paula , ro11red1•u 
l iC'en~a por 2 annos para o~ soldados do rorpo de 
Pr1·nw11c1Ht•s ottuparem uma p;i rlc• do co111'<'11lo, qu<' 
até boje r o !>CU quartel. A prdido do prC'sidC'nle da 
proYincia, que era o sr. l\aph;wl Tobias de .\guiar, o 
prior não cstaheleceu clausula, e por isso o governo 
tem abusado. 

O convento do Carmo sempre admittiu estudantes 

• 
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cm cpocbas remotas, daooo aulas e c·omida, e actual- bum baluarte dP J>ellra e cal com suas an1cias e set
nwntc sustcnla 12 estudante;;, qm' moram u'cllc ba 4 teiras. E á entrada da barreira t<'ln um portal de p1•
annos, 1• costuma hospedar muitos sacerdote' que sf10 <iraria com as armas da ordem d'.\ \'ir., e rom huma~ 
rccommendados pelo proçincial ou pelos priores dos portas de C4lslanho e pinbo, e tem da parle de dcn-
con1'1•11tos, quer d'e.sta, quer d'ou1r.1s pro\'incias. tro um ícrrolho s ·rn fechadura. 

Ultimamc111e contribuiu com ·1 :200-~000 r~is para a •E dentro desta portas está uma raza subcira dt· 
suhsc1·ipçr10 11acional . 1 homa agua com suas paredes de pe<lra e cal, e ma-

Para todas as obras publicas d;1 provinda tem dado doiras de <'astanho e frcixo, e te lhada de lt'lllil ' \'li , 
o !'iC'u co11 li11g1•nll'. llà qual caza eslã uma escada de iicdral'la, C'Ofll dou~ 

Coi~a nolavc l ! A a~scmbléa 1}1'01·i11riul, 110 orçam<>nto portat•s do pNlraria com suas portas dr castanho, r 
de 18H2, l'lc•l'ou a taxa dos 1·scra11os dos conventos, 

1 

huma dcllas 1·om ferrolho e fechadura, a qual n1za 
ern111·t•!-(ados na lal'oira, a 10-3000 n\is cada um. tem ele levante ao pot•ntc onze var;1s l' nwia, ,, <I<· 

A 1·cnera1:ão tios poros pelas i n~tituições moua- 11orll• a ui quatro raras. 
c:ws, 1·011\·ertcu-se em um scntinw11to de frieza e in- •Outra caza mi ·tica rom a dita raza dianh•ira, qu<· 
diifl•rcura: e a opinião publica pronuncia-se serera- tem uma porta, e poste com uma aldraha, rom llua~ 
mente contra a consen«1çrto dos l'Oll\'1•1110 . paredes de• pl'th·a e cal, emmadrirada d1' <'a::tanho l' 

1'11110 •1m11110 fizeram os frades a lwnl'licio da po- írcixo, e tem de l<•1autc ao l)OC11tc duro raras, e d1-
hr1'7.a: os /!l'<llldiosos edificio:; que ellt•:; 1·011strui1·am, norte a sul trcs varas e teri;a. 
e hojP t'~tf10 em podP1' 1la narflo, an•om111odando as •Outra cazinha alem da sobredita rom hun1a poria 
rcpa1·1irõ1•s do estado e os l'~labcl<·r·i111c11tos publi<·os: e poste sem ft•<·hadura, <'Om as pareci<•~ d(• ll<'<ira e 
11ada d'isto foi ha::tante para que a gera1:no actual re- cal, emmadl'irada de castanho e frc ixo, <' l<'ihado dt• 
l'011h<•1·c>~:;t• agradecida os relp1•:rn1<•s s(•1·viços por clles telba vfl, e ll'lll dt• lt•ranle ao poenll• ll'<'S val'as t· 
1m·~1mloH ft l'cl igifto, t1s lt'lras e á agritu ltura ! lcrç:), e du llOl'IC a sul lrrs varas e m<'ia. 

'l\•r111i11a11do t•stc ar1igo, cu111111·r-11os dt•r lar;ir que o •A rnfio CS(1uerda da dila c;v.a dia 11 1cira P~l:'I hu111a 
<':-Wl't'1emos a instancias dl· u1n po1·wgm•z t11ni1:w no,,so caza de cozi11ha eom suas par<'des de IJ!'drn l' eal . 
e do..; ~1·t1::1 c·ompatriotas, o sr. Joflo Eli:;iario de Car,·a- emrnadcirada th• l'arnwbo, t• telhado d1• ll'lha \f1, (• 
lh11 ~onlt'-~C!!l'O, que eotrc nó;; l?Ora dl• f:l'ral's sympa- ll'm de norte a sul lrt•s vara;: r tr<'s quarta", 1• dt· 
thia,-, l' <· i11!'at1$a\'PI agentiador da snst<'nt:içüo e pro- lerantc ao po1•111c duas rara:; e ll'rça. 
gr1·~~0 ... elas c111pre7.a:< li1terari:1~, qut• süo de mutua •Outra C'aza mistica e pegada com a tOITl' d1• me· 
utilitladP para o llra;:il e para Porlugal. mtgcm, soliradada de no1·0, e forrada de pinho, t• t.•n1 

.\ diflil'ulclack de obter dotunw11tos para uma cabal ele norte• a sul l'iuco varas, e dt• IHanle ao pm•nll 
hi"toria do 1·on1·cnlo do Carmo. l'OIJlO muito helll sa- duas raras e lrt'~ qual'tas. 
hla o ~1·. Mo11tc-~cgro, scrl'ir-nos-ha de rscu~a à io- • llun1a torr<' de menagem <'0111 sua ahohacla, C' ton1 
sufTiei1•11tia da dPscripçf10 que nrompanha a l'stampa. seus pi lares clu pcll l'aria, e com sua csrnda dt• p1•dra

ria e nia)'tH'I, que vali da cozi11 ha até r i111a dn dita 
torre. com sua~ portas de castanho, 1• l1111 11a dr lia;; 
com fcrrol l10 t• ícrhadu1·a, e tem de norl<' a sul srt( 

i:i. Paulo - junho ele 1863. 

.\:\TIGL'JD..\.DE' DE .\LCAXEOE 
H~nclus:io. Yi11. 1~•1.(. :!Otl) 

Quando ti -rei O. João v se propoz n augmentar e 
cngraudccer a casa do iníautado, in:;tituida µor seu 
aYó, Pl -1·pi U. Joào !\·, e11trc os muitos bc11s e ren
dime11tos corn que a enriqueceu contava-se a propina 
do jantar de Alcaoedc. 

O 111011u111 C'11to de autiguidado quC' possue esta Yil la 
é o seu rastt• llo. CampC'ia na roroa. do monlt' sobran
reiro ;\ ,·illa, tendo por basC' rocha e penedia. Con
scn1ou-se dl' pé e cm bom estado alt1 110 rci11ado de 
O. João 111. Em um livro C'lmmado das \' isitaçõcs, da 
ordem de ,\ l'iz, l'em a dcsrripçiio d't>sle rastcllo no 
estado cm tiuc os visitadores o acharam no anno de 
de 1;) 16. \'amos transcrevei-a, porque, além de a jul
garmo;; curiosa, pode1~..í scrl'ir para c1ue o· conhecedo
res da rortalpza, ora cm ruínas, a po;sam reconstruir 
na pha utasia. · 

Di1 o lirro: 
·O C'aRL(·llo e alcaidaria de Alcarmlc é d;i'OnlPm. 
• ,\t~t1111os por alcaide mói' cm a dita \•il ia Ayrcs de 

Sousa, lidal:,ro da caza cl'el-rei 11osBo senhol', e com-
111c11clador de Santa Maria de AIC'açova de 8antarem, 
U de .\lpedl'iz, O qual lllOStl'OU ~ua ('arla íeila por Leo
nel ,\11•1•s a viutc dias do mC'z clC' Junho de 1516 an
no.-, ª"'inada por o mestre e pa"sada por sua cban
ccllaria. 

• \l'hamo;; por alcaidC' pcquc110 do dito rastello a 
Pt'dro Ui<1s, criado de Lopo de ~ouza, do eonselho 
d\•l -r1'i, etc. o qual srr\'C a dita akaidaria por o dito 
J\yr1•s d1• ~ouza cm a dita 1·illa de .\lrancde e seu 
tNmo, o ~ual alcaide pequeno está posto por mão do 
dito alcaidl' mór. 

«Ü qual castello tem à entrada da porta da barreira 

varas, e de levante ao poente duas 1·aras <· dua~ trrç;1~ 
•Outra torre que se cbama ,\lbarrii com :;ua~ por

ias e fechadura, e r<'partida por o meio, a qual tom 
hc de abobada t·om i;ua es<"ada de pcdraria <'Om !'1'u 
mayncl, e em rima hum portal de pcdraria rom ~ua~ 
porias e Íl'<'hadura, e cm bum dos rt•p;11·timcntos d;. 
rnào csqm·rda rstf10 humas grades rom ft•rrolho 1' fp. 
chadura, e hum amlutlr, e den1ro dc:las outras grn
des com u111 1·tul1•ado, as quaes grail1•s sf10 de ptío, e 
dl'Stas grades a dl'11tro cstf10 os prczos, a qual lOl'l'I' 
tem ele no1·tt• a sul cinco 1·aras, e duas 1crças, o d< 
Jcvanle ao poC'nle 1101•e l'aras. 

• Antre as ditas to1·1·cs est;í um pa11•0 con1 l1 u1m 
cistema, o qual ô cer('ado de 111uro de tor1·c a torr<'. 
e da parle do 11orle tem trcs cobcllos. 

• Ó qual ra5t1•1Jo e razas hc todo <'l'rrado de mur1 
e barbacf1a com suas ameias e i;rtteiras <' bomhard1•1-
ras, e o castcllo e muro e barbaci1a hc todo de pcdr:. 
e <"ai.• 

\'é-se 1>or rsta dri;cripção que 11ão rra gra11dc o ra~
tcllo, e tamhem por ella se pócle ajuizar da simpliri 
darlc cios tost u mes, e da frugalidadl' rio vi rrr nos co
meço~ da 111011ar<'11ia, pois que 11'c$sas eras os castcllo~ 
sempre est:m11n gual'llecidos de tropa. <' viviam 11'1•1 · 
Jrs os akaidci;-1nórl·s, que eram cRcolhidos c111rc Oh 
principaPs fid;1lgos do reino. 

No 1111•s11io livro, por occasiüo de outra 1·isita feita 
cm 15~8, escr1•n•ra111 os l'isitadorrs: 

• \ 'illlO$ a fortaleza e castello, o qual l'~t;'1 dcrruha
do, a torre da mc11agc111, que cahio, ~egundo nos dis
seram, rom o tremor da terra, e a,:;sim o muro, <' 
barharf1a, e todo o outro apozentaml•nto damnifkado 
de todo; por<111t• fomo~ certificados que Duarte Hilw1-
ro, n•cchcdor das lPr~a~. ,·cio >cr esta íorlalC'za, e lr-
1·ou todo r~l'ripto por miudo, assim da pt•dra que ('s
tarn feita, 1·01110 do que ha\'Ü\ mister 1inra se refor
mar ... 
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· Disse Francisco Annes, alcaide, c1ue quaudo cahío 
a torre ficaram lá muitos ferros, e matou hum homem 
que eslava pre1.0. • 

~ào refere o dito livro o anno cm que succcdeu 
esta tatastropbe, mas é provavel que aroutecesse no 
dia 26 de jaueiro de 1531, em que um grande terrr
moto fez ruínas de uma boa parte de Lisboa, e cau
sou i n11nensos estragos n'outras terras da Estrema
dura , do Alemtrjo <e do Algarve. 

Posteriormente ainda o castello padeceu novos dam
nos, resultado, sem duvida, de outros tremores, fi. 
caudo a torre Albarrli, como a de Jlenagem, apenas 
em rnrtade da sua altura, e todas as casas arrazadas, 
e os muros e barbacans cm partes destruidos. Conser
vavam-se ainda nüo ha muitos aunos, e nf10 sabemos 
se ao presente se conservam t'm hom estado, a cis
terna, e um portal de pedra á entrada do castcllo, 
rom um brazão de armas em cima, grosseimmente 
c~culpido, composto de dois escudos, tcudo um a cruz 
da ordem de A viz, e o outro trt's torres com ameias. 
Cremos que este ultimo (• o brazfto de armas da villa. 
O pri111eiro era o da ordem da cavallaria de t:i. Bento 
de Aviz. 

Pelos annos de 1710 acharam-se dentro cl'este cas
tello muitas moedas de cobre romanas; e anles e de
pois t'ncoutraram-sc nos arredores da ' 'illa outras mui
tas, Lambem romanas, de cobre e de prata. Este facto 
não é pro''ª hasta11tc de que fossem os 1·0111a11os os fun 
dadores d'esta fortaleza; todavia, junta11do·o ús consi
derações que fizemos no começo d'este artigo, dá certa 
plausibilidade á opinift0 de que el-rei O. Affonso llc•n
riqut's foi simplesmente reedificador do castello de .\1-
rant'de. !. DB \ ' 1L11t:<A BAr.ll-OSA. 

P.\UCIO DO GO\'ER~AOOll DA 1~01.\ POllTUGUEZA 

Esta grarnra foi copiada da ·\'iagcm ao )folabar •, 
feita cm 1860 pelo vice-almirante fran!'cz , o visconde 
de Langlc, a hordo da corveta Conletih·e. A falta que 
temos ele bons deseu!Jos das nossas possessões ultra· 
marinas, nos obriga a reproduzir ('Ste que acltámos 
na exrt'llcnte colle<'çi10 periodica dt• viagens feita por 
M. Eduardo Charton. 

O almirante íranccz encorporou no texto d'csta sua 
viagem a grarnra do palacio do governador portu
gm•z, co1110 para retribuir a primorosa recepção que 
lhe fez o sr. conde de Torres Novas, segundo elle de
clara na descripção tias posst'ssões portuguezas da 
costa do l!alahar, da tiual descripção vamos trasladar 
alguns periodos. 

•Para se aportar á bahia de Goa, pelo lado do sul, 
passa-se por diante das ilhas de S. Jorge. O braço do 
rio Mandovi que desemboca ao sul, fôrma o porto de 
Morn1ugf10, que IO!-!O se patenteia aos navegantes: po
rtlm a terra est:'.l ordinariamente ennc,·oada, pelo que ê 
difficil distinguir as <1uebradas do terreno. Grandes t•di
ficios coroam as eminencias; e tudo o mais denuncia 
que urna uação poderosa fez de Goa a capital das suas 
conquistas na Asia. 

O convento do Caho é dos ediílcios antigos o que 
está mais bem conservado: fi ca na extremidade da 
ilha sobre a qual se ergue a cidade de Goa, que é 
separaria da tt'rra firme pelo rio de Goa, e o bra
ço cio Mormugão; ao norte, o pharol domina o porto 
de Aguaria: e muitas cgrejas e caprllas attestam ainda 
o fervor religioso dos primeiros pol'luguezes que se 
es1abelccera01 n'aquella costa. 

ponta do Cabo e o môrro chamado Bardez, que o li-
111 ita pelo norte ; outras forti ficnções eguaes ás de 
Aguada cobrem o môrro de alto a baixo; as baterias 
tio Cabo deviam cruzar o fogo com as do môrro. 

O rio está impedido, ha muito tempo, por uma 
barra atravessada de varios canaes, onde quebra o 
mar quaodo faz mau tempo. Esta barra é um obsta
culo que defende a cidade ele Goa, muito melhor que 
os forte;; outr'ora coostruidos pela coroa de Portugal. 

Passado este obstaculo, começam a ver-se coostruc
ções mui elegantes que orlam as duas margens do 
rio até á antiga Paogim, hoje Nova Goa, situada a Ires 
milhas da barra. 

Ainda que nova, esta cidade tem edificios, templos 
e quarteis mui notaveis. O palacio do governador é 
um vasto edificio, coroado por uma serie de tectos 
acumiados, cobrindo cada pavilltflo ,;eparadamente, 
como se usava no seculo passado, o que dá a este 
edíficio um aspccto grandioso. A capella particular do 
go\'ernador deita para a· praça do palacio; e s. exc. 
pôde ouvir missa sem sair do~ seus aposentos, que tem 
communica{ilO para a tribuna da capclla. 

Uma escadaria de marmorc desce da fachada do 
norte do palacio até ao rio, cm cuja pmia estf10 os 
telheiros onde se recolhe a galeota e os escalcres do 
governador. 

As salas do palacio são vastas, e de muito pó di
reito, como co1iv(•m n'um clima tão quente corno o 
de Goa. N'uma das galerias esWo os retratos dos vi
ce-reis e govcmadores geraes da lndia. Infelizmente 
o tempo nflo tem respeitado as effigies d'csscs gran
des homens, cuja.s feições podiam ser reproduzidas 
por pincel mais babil. S. cxc. o ,·iscoude de Torres 
Novas faz as honras do governo com extrema corte
zia e aITabilidadc. A flor da sociedade de Goa é 1·cce
bida oas salas do seu palacio. Urna vez por semana se 
reunem alli as bellczas lusitanas, que, táo lo11ge da 
patría, uáo tem perdido a graça e frescura do seu 
paíz. 

Causa admiração, ú primeira \'ista, o grande numero 
de padres que se eucoutra nas ruas de Pa11gi111; mas 
a razão ó, que os inglczes dominam polítícarnenle 
toda a costa de Malabar, porl'!m a direcçüo rt'ligiosa 
conserva-se cm Goa. Esta cidade (!o grande semiuario 
d'ondc sácm os que exercem o sacerdocio cm quasi 
toda a India. • 

Agora acrescentaremos, que o palario do gover
nador d\l lnclia portugueza, tf10 gabado pelo almi
rante visconde de Langle, é mais notavrl ainda por 
ter sido leva ntado na antiga fortaleza do llidalcão, 
tomada por O. João de Castro, P refeita t•m J 6·15 
pelo vice-rei O. Jeronymo de Azevedo. A edificai:ão é 
do reioado de O. Jo~é 1, sendo rice-rei o conde da 
Ega, como declara a seguinte inscripçào que estú so
bre a porta do palacio que deita parn o rio: 

REGE •' IOELISSDIO JOSEPJIO PRIMO 

PHO 1\EGE CO~llTE AJl ÊGA 

SENATl:S INFORlll, FOl\l!AYIT. 

A vi lia de Pangi m foi elevada á catbegoria.~de ci. 
dadc, com a denominação de Nova Goa, por alvarú 
de 22 de março de 1843, e declarada e.apitai do es
tado da lndía. 

Ao Yice-rei O. ~lanut'I de Portugal, cujo governo 
durou desde 1827 a '1835, se dern o iucrcmN1Lo a 
que chegou a po,·oação de Pa11gim, e os seus prínci
pacs ediíicios. lloje tem \1nra mais ele 20:000 hahi
lautes. O actual ~ovemarnr geral, conde de Torres 
Novas, tem-llre fcrto notavcis melhoramento:;. Extrnsas linhas de fortes artilhados de pt'ças fer

rugentas coroam o porto de .\guada: mas todo este 
apparato militar é insulliciente para a defesa mo-
dt'rna. I~ mais efficaz o exemplo que as palavras: porqur 

O rio de Goa difficilmentc <lú passagem ent1·r a as palavras OUYt'ill-sr, e.o Pl\Pmplo Yt!-sr. 
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A YISÃO DO PRECTPIClO 

A LE:\DA 

O meu romance annuncia-se de um modo terrível. 
Começa por uma tempestade. Estou obrigado moral
men te a apresentar alçapões, subterraneos, e douzel
las perseguidas. Se não invento por ahi uns quatro 
assassínios, estou perdido no conceito de certos leito
res! 

Tenham paciencia os amadores das Nodoas de san
gue, e dos Amantes infeli=es ou as victimas de uma 
paixão, mas d'esta wz hão de se conteutar com um 
romanre bem morigerado, cujos beróes, todos elles 
pessoas honestas, não hão de incommodar, em quanto 

durar o enredo, nem as partes de policia, nem os re
gedores de parochia, nem os jo•ens advogados, nem 
as columnas dos jornaes destinadas pelos noticiaris
tas aos arontecimentos tragir.os do paiz. 

Feita esta declaração, rnu introduzir os meus leito
res ... n'um lagar de azeite, por uma noi te tempes· 
tuosa de dezembro, quando o vendaval açoita rija
mente os pi 11 heiraes frementes, e os rclampa<>os illu
mi11am com pai lido fulgor as campinas inundadas pelas 
chuvas copiosas de uma noite de invernfa. 

Hecresce o tc•mporal. As levadas de agua, engros
sadas com as chuvas, resvalam pelos pe11edos, despe
nbarn--se, espadanam, fazem scintillar :í luz do raio 
doidejantes borbotões de espuma, e armstam na car
reira 1·ertiginosa as arvores desarreigadas pela força 

t\OVA GOA PAXGIM) 

Palacio do gowrnatlur \los l'Slados da lndi<l l'urlngnl'7,I 

irrc~i~ti1·rl do furacfto ! X-estas noites, o aspl'tlO ri
dcnte dos campos, qur a primarera oma rom todas 
as ga las da vcgctaçfto, transforrna-se completamente. 
Pan•ee-nos i111possivel que o regato, que havia pouco 
se espreguiçava voluptuosam('ntc sobre as campinas 
c•smaltadas, seja agora a to1T<'nlc irn1wtuosa c1ue ar· 
mnra, n'urn acccsso de furor, as arvorcs qut• se mira
nun dc•scuido~as na sua límpida corrente. 

,\ mim agrada-me o quadro nwdonho das furias da 
i1111•rnla ! Cootemplo com delicias a phy:.:ionornia ter· 
rin•lmente phantastica das planícies e dos bosques, 
oude páira, batendo as azas cbanunl'antcs, o sinistro 
arrhanjo da tempestade' 

Sf10 l'Slcs os episodios.grancliosos do poema da nature
za! Sno estas as paginas sublimes do lil'rO da creação ! 

Era uma quinta sol itaria nos arredores ele 8;101arem; 
a casa tios morgados campeiava orgulhosa e insulada 
110 meio dos campos cultivados, e 1:1 mais ao louge 
alvrjarar11 as modestas casinhas cio logarejo que se 
d1•bru1;ava c-uriosamente sobre as aguns do riacho, mi
rando n'l•ssc espelho crystallino o seu humi lde aspe
cto, e c-ontcrnplando depois, :í socapa, as pompas quasi 
fc•udaes do solar dos dcsceudent('s d'algurn valcntüo 
das lndias. . 

Como os gloriosos representantes d'cssa família aris
tonatica, deixando a quiuta só, esmo comendo em 
Lisboa os seus rendimentos, escusámos, amigo leitor, 
de lhes bnter á porta, e, se rns pare<'<', vamos immedia
tament(' ao lagar de azeite, qu<' 11r10 fica n1uito distante. 

A rntrada <" franca, e n viRta da ro rnalha, solll'e a 

qual estú rollocada a caldeira, e onde arde um mo
lho de l<'n ha, produzindo um horn fogo, l'laro e c1·c· 
pilante, tenta der(·1·as o pobre homem, que, todo en
sopado, con1cn1pla o lume da fogueira, tão consola· 
dor e uttrahe11te cn1 uoites ele frio e cbu va . 

l~ntrúmos em hoa occasião: o J;1gar f'!' lú rm plena 
act ividade. Os clarões indecisos da lareira illuminarn 
um quadro pittorcsco e original. Aqui o e1191:11ho dt: 
agua gira produzindo um som monotono, que, no meio 
dos ruf!idos da tempestade, similba o rcsmu11~ar de 
,·elba feiticeira por entre os coros dos archanjos re
beld('s em noite de congresso infernal, e, girando ~cm 
cessar, tritura con~rit·nciosamente a azeitona submet
tida :í sua irnplacav<•I pressfio. Alc'.!m as t•ctras, subiudo 
e descendo co111 toda a rC'f!ularidade, obrigam a :nri
to11a, já triturada e estendida nas teiras, a distillar o 
seu oleo precioso. Mas nüo se resumem n'estcs os 
trabalhos cio lagar. (Juem rccoobect' r:í o ai(' itc• n'c~se 
lic1 uido negro que vae acolher-se silenciosamc111c na 
enorme vasilha de barro, a que nos lagares se di1 o 
nome de tari:/(i( Trata-se ele o purificar: vamos tis 
abluçües. O liquido u('gro <· assaltado repentinamente 
por um dilu1·io ele agua a ren·er, provrrriente da cal
deira, que opera a decomposição com toda a rapidez. 
Pelo inferno, comn1unicaçr10 subterranca que conduz a 
um vallo distante, escoa-se a agua negra, <1uc rae 
terminar ao longe a sua existencia ignorada, e o 
azc•ite, liHe finalmente da macu la original, ª \1parece 
rm toda a :rna li111pidl'z, em todo o seu hril 10, cm 
todo o ~P ll <·~pl endor. 
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?\o <'<'Oiro da casa LerrC'a, o s.r. )la11ucl do Ht•is, procC'llà ora ~e a:isimilbava aos rugidos blasphrmos 
mestre-l;igareiro, chefe das oprraçl<•s, r suprrmo di· do :rnjo das lr'C\'ª' • ora. plangente r ~oturna, imitara 
clador 1i'csta soll•mne occasitw, r igia aLLenram<'nle os g<'111ido· elas almas prnada$, que \'aguriam na 1<•1'
as multipl icadas 01wraçú<'s do lagar, t• 111 qua 1110 o ra pC'diudo aos \'iros oraçOt·s. O lrO\'flO, ribom lnrndo 
sr. Jorio Moedor a~~im chamado por <·au~a das impor· uo espa~o. dominarn, de n•z em quaudo, com a sua 
tanrrs funcções que alli exl'róa , co1111•mpla sali~fciro ,·oz rnn;1estosa, o pa\'Oro~o ruído da t<'mpestadc. 
o au<lamcnLo do c11yenho de a!Jua, <"onfiado ao:; ~cu:; li;\\ ia liarmonia5 sublim<·s o 'aquella dl!sharmonia 
cuidados. appa1·c11tc: rra sclvatica mas graud ioga a immeng;\ or· 

Os adjunctos d'<'~Les dois rhef<'S, ~l'nlados ú roda chcsrra do temporal. 
da fogut•ira, nlguns cam[IOfl('7.f'S de• fora, que tiuham - 'anta Barhara nos at'uda, murmurou dcro1a111c•nle 
,·indo para o •cara<'o •, e que a tcmpl'sladc- ti11ha o sr. ~laouel dos Heis, tirando o sru barrete azul, jú 
accomnwllido, os quaes em pé enco~latlos ao cajado ba:: ta11tc azeitado, uo morne1110 cm que um 1ro\'ft0 for· 
fi cavam 110 segundo plano, e dois rapaz<'s de Lisboa a midavrl faiia he11ic· r lodos os circun~la11tC's - ti . .Jcro· 
quem a cortczia aldC'ã tin ha concedido o togar de nymo te afaslt', ruim rrovoada, de todo o povoado 
honra, eram as rrslanres figuras d'rslt' c1undro. oudc haja almas cbrisrri~. 

Os dois lisbolll'nscs 11wrect•111 uma descripçr10 r:-pc· - J\n1rn, resmungou c111 rôro a C'Ompanhn allleã. 
eia!. - E temos a rhurn pegada, que nf10 ha qur cspr· 

Chamava-se o primeiro .los<1 .\ ug-u::;lo de .\ lbuqm•r- rar sr11f10 uma noirc de a~Lm. O vr11lo puxa por t•l la 
que .. \110 e elegante, palli1lo, <!'esta pallidez ardl'lllt', qut• í• um rrgalo. tornou o mestre lagareiro, qua11do 
que t1 quasi sempre sympto111a de uma irnagina~r10 o terrnr produzillo pelo tro\ fio ~e di~:;ipou um pou1·0 
exallada, rerehwa no fu lgor dt•susaclo dos olhos, 8<·in- mai,; . . \ h ! meu íicla lgo, \'. H. quen·r·sP mcllrr a ca
lillant t'8 C'omo dois diamanrcs 11cgros, o ardor Cl'aqm·lla mi11ho por uma 11oite cl'e~la~ t'· 111 eH1110 lentar a DPu~. 
orga11i~açf10 syrnpathica, quP devia i;t•r ou a de u111 - DC'ixal·o, tornou o intC'rpellatlo, q11e era o 11osso 
gra11d1• poela, ou a de um grande doido, ~e C'stas duas amigo José Augusto de .\lhuqm•rqUl', ;;ahr ,-o~~t1 , ~r .. 
idéas nf10 süo syno11ymas, H<'gundo a opinião de 11111i1a Ma111H'I dos lleis, <1ue eu i::os10 de noilt·~ assim? Que 
gente. J\s olbeiras J'o rtcmP111t• accentuadas, e qul' pa· diabo! qua11do atravesso a 1-!alopc a darcira clt• um 
reciarn crcsladas prla anlcnre irradiai:f10 das pupillas, bosqm· inundado pl'la C" iluva, <' qur 1·c•jo, ú luz do rc· 
acaba\'am de dar a esta phy!'ionomia um cuuho ori· lampago, as ar\'CH'l'S nuas dl' folha:! <~tl'tHlcrem-mc os 
ginal, romantico <'lll fim, tr1wcho11s l1· mot, porque brai:os descal'llaclos. e formnrcm cm torno dr mim, 
dc\'O eonfcssar que o rnru l1 <•roe tem todas t•s appa· guiadas pelo furarf10, danças phtmlaHtic·a~ e ('Xl1«\\'a
renC'ias de um lypo de romance, ap<·~ar de Sl'I' tf10 gantrs, irnagiuo wr a~ dau~as da flll•ia noile, Irava· 
rerdaclciro, como ... o orçt1111r11to porruguez. elas 1wlos espP<'lros nos C'111wiros cios t'l•mircrio~. r, 

O co111panbciro de Jost1 \ugusro formara com.c•lle lem1Jra11do-nw do,; cout«>:; li11di:.-:.-irno;; que a minha 
um perfeito conlra~te. Se as ce11Lclha:; de intclligt'11- ama lllt' contava !JUando t'u <·ra pt•4ur110, C'hrgo a :wre
cia, que se escapavam dog ol llos ucgros de Joí'l1 i\u- dilar na wa n·ahdatl<', e aeho prnzC' r n'aquillo. E11 tf10 
gusro, revelavam uma organisa~ão cm que o <'Spirito que quer? 
predorniuava, em que l'àme domara /11 /Jt'le. para me - .\1 reda! - br.1doa o João Moedor, roçaudo a ra
ser\'ir da classifica!;ãO de Xa,irr de Mai,trr, a luz fria brça t' fazC'ndo ao mesmo lt'mpo um gc~ro de p;wor, 
e ~cm expressão, que bri lha va nos olho!'! azues do ~l'll sempre v. cxc. diz roi~as <JUC fazem arripiar os C'ahellos 
companheiro, dava a coohr·r1•r a bcatilira i11diffl'rc11ça fl g<•nt('. Gos1a1· v. s. de Vl'r dançar as a\'enlcsmas as 
do adorador da matrria. X'urn a <'Slalura delirada 1• suas d;111~as maltlitas, corno o nurn compadre Tio com 
qua::i ft•minil denuncia,·a a lina con:;1it11i~r10 dP uma os ~ru~ proprio~ olhos na noill' de :'. Bartholomrn, 
naw1·l'za naluralmcnte ari,:tocTatira; 110 oulro a ohl'· em que anda o diabo sollo, como ,.O~$Cmcce ha tlc ~a
sidadc• das fórmas dava iMn do Sa11rho Panca th• C1•1'- brr. ~aí;1 ! Em <'apaz de S<'guir o phan tasrna do Açude 
vantes, ainda que a alia e~latu1 a mo~lra8sé qut• <'~la at<" ao ~l'll e,ro11drijo infl'rnal. 
11orn t•di~ào do !!O\ ernador da Baralaria Pra feira 11 'ou· - O phanla~ma do .\çudp ! O qm' <- isso, o que (• 
tro forrnaro. X'aqut>llc os movimenlo" altiros da ca- isso, ú ::r . .Jof10?- pcrgu111ou Jos<· .\ugusro com a 
bcça, o modo e111husiastieo com c1ue alirnYa para lraz maior n1riosicladt'. 
as ondas lusLro~a:; tia sua negra cabellC'ir·a, indicavam - lli~torias da vida, ílH'U fidalgo, l'l'trucou o sr. Ma· 
bem as aspiraçút•:; elerndas de um eor;u·f10 a lra~bor· nuPI <lo:; Reis, 11 <':;te diabo 110 Joüo )locdor que 11f10 
dar dl' pOl'sia <' d1• ;.tencro,:idade: n'r~ll' os gestos pa- snbl' fazpr oulra coisa Sl'llflo l'Ontar c·ontos da <'aro
r.atos, c as suissas loirn~ que OanquN1rn1Íl ~rr1'11a· chinha. Bom <'Sla1·as tu, mru rapaz, para nH'slrr laga· 
meul <' uma cara de• lua rlu·ia, mos1rav:1111 o grnio ho- reiro. Andas com a cabl'~a a razão de juros a pl·11sar 
11aclll' irt10 do homPm quP 11f10 pen~a scnüo no modo lú 1Ú'!'Sas mcmi,.c1sias, dt•ixa,·as ir o azeite p<'lo i11-
dc ('Oll~l'n·ar SPlllprc', rm 1'0111 c~rado, a :-;ua cronomia fcrnu abaixo, e 11u11C'a 1•ra5 capaz dr pôr o espie/lo a 
animal, satisfazC'11do as rcrla111a~.ics int'l'~s;rnlcs dl' um tempo C' a hora~. ::iempre rst;ís um rna~;;ador ! 
eslonrn:;:o insaciavt•I. - E é verdade', sór ~la1JUP I dos Heis. l\sle Jof10 ~l oe· 

O pl'inwiro rra, como tli~,:p, Jos<1 .\ Uf!USto de ,\l bu- dor nào foz Sl'nf10 moer a paeicncia :'! gcnle, tornou 
querquc, rapaz t'Ofll algu11s 1 i111e11;;, <tlH' riajani para um C'amponcz qur C'stara ao pé da poria, cncoslado 
se dirt•rtir. O s<'gundo c•1a o H. Joh11 \\"illiams, in- com toda a dt•nguire ao ~ru n1rapa11. 
glrz i111.n·11uo e 111• 111 111ori1.wrndo, qw· ai.:ucutaYa unia Todos se riram do calcmbouro al<h•ào, t' o sr. Joflo 
boa dúse de garraf;is de vi11ho ~em rarillilr, qul' he· Moedor t'sle1'e algum lcmpo sc111 pocl t' r fa tiar 110 meio 
bia C\acramenl<' o que ;!a11hara n'unr <.'srriplorio de dos 111olPjos e dag risadas da turha <'arnpcsina. Fi11al· 
negocia11ll', e <JU<'. apaixona<lo l)Or 'ia;!Pll~, como rodo mc111r: 
o bom inglrz d1•re ser, linha 1wdido lin'llf.ll de um mcz - L<·,·a rumor!-bradou ellc. Com que eutilo, só z,~ 
IJara :wompanhar o seu a111igo Jo~(o ,\ugusto n'uma do Moinho, acha l'Ossr que cu móo a pal'iPncia ;\ 1-:rnl<', 
cxc11rM10 â E:::lrrmadura. hcím ! \'ossê não acrcdila n'cstas coisa~, apcsai· 111• <'U 

Xo momento <'Ili qur rntrúmos. rPinal'a um pro- ler \'Í~IQ muira l'CZ sua lia a11dar por cima dn folha, 
fundo silencio no lagar. Lá f<ira o:; rio:1, qur a chu,·a e corrC'r por cima das taradas para ir ler rom ~ru <"om
fo?.ia ít'r\'C'r em l'nrhrro, n•snllal'am sol11·t• os roch('dos padre /Jer::nlmm. E ai oda niío estou muito certo Rt' 11flo 
com um esrampiclo formida\'e l; as tajadas da Vl'nla· é voss(I, só cara de oão SC' i que di1rn, que' a11da a ho
nia, harenelo com furor de c11con1ro ;\ porta, faziam- ras morras a rumprir o seu fado. fcilo burro, por l'~R<' 
n'a ranger, e abriam-n'a ele \'CZ em quarulo, arrojando l mundo de Chrislo, como fazia sru a\I\ que foi lobis
torrcntt's de chma para dl•ntro do lagar. A \ '07. da bomem, srgundo diz a grnte antiga cá da rerra. 



A 'ictoria ficou d'c;;ta rcz ao uoro campt'mlor. O:> 
motejos dirigiram- e todos para o sr. Zé <lo ~loinho, 
qut• quiz replicar enfurecido, mas que se viu obrigado 
a mcttcr a viola 110 sacco, e a fi car Ut' ca b(•ça baixa 
a um canto. O lriumpltador ha1•ia pouco era agora o 
humilhado. Sir trw1~it !Jlol'ia mwuli! 

-Tem razf10, tem, coute lú a hi~toria, ó sr. João, 
que aqui tem rosst' um ou' inte que 11[10 (•capar. de du
vidar da rcracidade da~ suas ('alaHas-tornou José .\u
gusto com a curiosidade a rcrelm·-sc-lhc 11as f1·içües . 

- Tem , .. s. mui tu razão, meu liualgo, relrurou 
o Joflo ~locdor ro111 modos dt• triu111pho, e ('0111 per
dflo de \'Ossc111cc·1', sck ~l a n uc l dos lkis, sempre lhe di
rei que a historia do pha11tas111a do A~ude uflo <· ('011to 
da l'arochinha. Em uoit!'s assim de'Lcmporal, quando 
o rio, eugrossado pt• la d1eia, ceifa os pi11hci1·0~ mais 
taludo:; rumo t•u t't•iíaria uma espiga d1• trigo 110 
11•11111-0 da monda, ni10 Í' e;í o rapaz qm• :-1• a1rc1·c a 
pa,;,;ar ao pé tio .\çudt', sem se benzer quatro 11•zt•s, 
e s1• 111 fechar os ol hos para 11i10 H'I' u nwlanC'olica 
O. Brauea . E 11flo í• só a mim que isso aro111ec1•; o 
111ais pimpüo do sit io 11·1•111ia , ('01110 varas 1•1•rdes, se se 
l'isse obrigado a pm;snr a C'slas horas por aquellc si
tio amaldi~oado, a 11ilo st·r o Come-bichos, que 1·c11-
dcu a alma ao tliaho. Dl'us me perdóe st• minto: mas 
o malllito tem me:-nw rara de co11dem11ado. E c·onlie~o 
1•u a!!rnus que :>e fat.l'lll muito rnle11tp,: quando e$tf10 
hl'lll acompa11ha1lo~, 1• <1uc não c·ram capazt•s dt• passar 
~ósi11hos por ao pi· do \ ~11d1', nem qul' lhl'S clt·~~1·111 to
do,; os thcsouros e1u·a111ados do imp1'1';.Hlor da jloinuna. 

E~ta ulti111a allusiio ia t•vid1• 11tcnw111c co111 sobrc
Sffipto para o ZI· tl•J Moi11ho: a resposta d'cste (se 
por ara:;o ellr tr1ll'io11a 1a re,:poudcr' , foi abafada pe
las ardamaç:ô1·• do,; n•s1a11tt·,;, que aµplaudiram o ôra
dor hratlamlo c•m rllro: 

- Tem razüo ! Í~ ;M urna here;;ia duridar d'cstas 
coi:;as ! O Joüo fali ou hl•n1. 1'eu1 uma li uguinha de 
oiro PSll' moedor! 

O di"tinc:to orador 1·0111p1·i111e11tou modPslameutc os 
st'us amigos politi('(ls pe lf1 ovaçf10 que fizt•ram ao seu 
t•sti radi,:;imo di8cur:>o, t' que impac·icn•.ou apenas o 
U· do ~lninbo, qu1• era de opposiçf10, Josí• .\ugusto 
de \ lhuc1ucrque, qm· e~lara desPjoso dt• l'onhecer a 
lt•11da, e o leitor, 11u1• talrez nem c::t<·ja para a ourir. 

- r amos il hi,:toria, ,·amos [1 hi~toria, bradou José 
\ugu:-;to, todo:-; lhe 111·l'~t1)1110:> a1te11çflo, l' acrl'dit;\mo-' 

1•111 tudo quanto 1·ossl1 dis,;c•r, como os 111ahonwtunos 
na mi=-~i10 do seu propht•la. 

Ningucm compn'hc11dt•lJ a compara!:fio: por rn11se
;.:ui11lt' todos fi cara111 fa1.l'ndo uma elen11lissi111a idfa 
da erudiçüo de Jo:;(• .\nguslo. Joflo .\10Pdo1· pisrou os 
olho~. e bradou com t•11thusia,:mo. 

- Fallou qut• m•m 11111 lirro. Poi:< e11lflo jli qu(• tanto 
a1K'rta, lá me a hi,;toria. 

Todos se arhcga1~1111 uns para o:> outro~, e Joflo 
MoC'dor começou 110 111rio de 'Um ,:i lc11rio ~oll•mnc a 
sua n;1rracüo. 1 

lia de lltll'l'r um par de• a1111os, muito a1110s do ler
rt•moto, e tal n·z ;:111(•,; 11tu• lin•s,:em 11as('ido os pacs 
<los no~sos bism'>s, l!º''(•rnaram os moiro$ a maior 
parte da 110$::a trrra ahl·n~oada . ::;egundo t•u ouvi con
tar ao 11os~o padrt• pl'ior, que Deus haja, danH;e e rc
n'bia ·l'l' muita lanl'atla antt•s que a ha11dcira de Christo 
ílu rtua~5e triumpha11ll' uas ameias das íortal<·za~. Cada 
palmo de terra co11<1uis tado aos cfles dos sa1Tacc• 11os 
<'nt regado, por mu ito sangue, e muitos cada1 cr0s dos 
11ossos antepassados ;Hluharnm a terra, nutcs que os 
sl'us <lesccotlcntes pod(•ssrm fazer cm paz a semea
dura e a coll1t' ila. Era mau tempo aqul' lle. Jlas Deus 
e 'antiago erJm por 116$, e os esquadrül'S crrrados 

• ;\íio me responsnb1h:-0 pdn wNlnde do moclo cl1• 1ti1.N. José Au
l(ufilo, que tinha o tll'"'tl(r.11J;1,el Sl'Stro de f;11,.('r e~tilo, •1uan1lo me 
C<>111tou a J1iswrin, lran~li~UNJU oomplctamcut.c n cxprc11.•:io do nar
rador til' alclê;1. Ço111l111lo '",....,era\ a-u1e elle que o C$tilo do campo
ncz tinlta uma ccrla clcn•t:io. 

dos cal'allt•ir'Os de Christo lel'aram sC'mpre de vencida 
as bostes agul'rridas cios perros amaldiçoados. 

Gomo dii ia o padre prior, os pt•rgamiuhos d'csscs 
Odalgos, que por ab i anelam lflo orgu 1 hosos da sua 
inuti litladt', foram scllados t·om o saugul' de seus an
tepassados no:> campos dt• batalha, em que :;e com
prou h1•111 cara a i11dcpc11dl'11<"ia JIOrlugucza. Dl'::hon
rado seria para todo o scmprt• o lidalgo portugucz que 
nflo e1ncrga~~l' as armas ao :;air da i11íancia, l' 11fio lu
ctas:>e i11ce~sa11tl' a faror dos 011primidos até cair no cam
po da batalha amortalhado 11a sua armadura dt• ferro. 
Hepouse111 em paz nas c·ampa~ OH o~ROS cl'csscs rnlcntC's. 

- U .lof10 ~ IOPtlor :;c•n1p1·c tt•n1 uma racbi111onia de 
truz, resmu ngou ;·1 parte o ~la1111Pl dos fü· is; 011dc cllc 
vae buscar tudo isto! 

- O que ci te e., é um papagaio, murmurou o Z<
do ~loi11ho, não faz mais do qm• n•pt•tir tim lim por 
lim tim o que ouriu ao no~,:o antigo padre prior. 

- ~·c·~~t· tempo, continuou o .loflo ~loedor sem repa
rar na i1111•1Tupçilo, viriam aqui n'ci; te si tio dois fidal 
gos n·llto~, c1ue, depois dt' 11•n•111 ganho muitas ci('a
trizcs, e <Tiado muitos calJellos brancos no seu lu C' tar 
iuce:;sanlt' ro111ra o poder da Moin1ma, tiubam l'i11do 
desrau~ar na paz dos seus cast(•llo8 das lides gloriosas 
cm que haviam dispendido a sua rxis tcncia i11teira. 
~fio porque lhes faltassrm \alor e bons desejos: mas 
a edade tudo gasta, e os ('Orpos alquelJrados dos bons 
carnllcil'Os já 1·ergavam ao p<•:;o da armadura, e a voz 
implacan•I da l'elhicc adn·rtiu-os que cedessem o lo
gar a 11ovos P mais 1·igol'Osos C'ampeõcs. Pcuduraram 
ua sala dl' anuas dos Sl'Lls c·astPllos as Yalcntes espa
das, e, sentados ao cauto tia lareira , esqueciam o pc~o 
dos a11110,s com as gratas rl'('ordaçücs das suas fo~a-
11bas de outr'ora. 

Ao mai:- velho dos doi~. lnigo P;ws, co11c·1•dl!ra o 
ceo um !ilho; l\aymundo st• c·lta111;11a ellt·. Era a 1le
licia do bom velho rever 110 P~lll'lto manrt?bo a riso
nha imagt•n1 da sua mot'idadt•. \'t•11do-o CTt'ffer em 
anuos, cm vigor e e111 dl'~lreza, c·o11sol;.11·a-sc o va
lc11tt' cava llt'ii·o csper;i11clo que• llay11111ndo ufw dt1s· 
honraria, 11a~ fileiras por1ug11Pw~. o nome n•11Pra111lo 
c1ue cll<' proprio 1i1il1a co1H1ui:-;1ado. Esp<'rara com a11-
cit•1ladc que :::cu filho eompll•las~t· º" dezoito anno> 
para lhr cingir a esµacla. alill%1r-ll1c o arnex, e di· 
zer-lhe, apontamlo-lhe o c·ampo da liatalha: • rae, (• 
t'S:5l' o n11ni11ho da gloria. • 

E tiuha rnzf10 1•111 :;r gloriar d<' tl'r um filho a$Sim. 
Ni11gm•111 lll l'111•ava c-0111 mais garho r d1•strc•za um l'a· 
vallo fogo~o, ningut•111 111a1H'jara rnm mais rigor o 
pl'sailo 111011tan1e, 11inglll'lll nw~lrara maiR ardor guer· 
reiro, quando o par, ~cutmlo 110 ,:alfto do rastello, 
co11t;11 a ao:> rapaz!'~, a11rio,o,; dl' ª'·1·111ura$, O$ fl•itoi; 
de armas dos n•lho:: ra111pl•aclor1·~. E !'e Ha~mundo 
daYa <':;pt•n111!:as dt• ser um nult• lidador, uem por i ~so 
deixaYa dl· st•r o mais gr11til 111<11wl'ho d'r~tes a1-redo
rcs. Alto (' 1•ll'gantc, se os st·u~ olhos negro:; quizes
scm faltar dt• anior, nf10 h;n ia dama que S<' nr10 r('ll · 
clcssl', uc111 <·oraçflo fct11inino qnf' l'SCutasse insl•nsivcl 
os seus prot<•:-tos enamorado=-. 11;.is de uma ali iva cas
tcllf1 appan•c·ia na 1·aranda do Sl'll solar par;i rer o (•le
gante ll<1}111u11do correr a (';nallo \'ºr essas C'ampinas. 
~las que importaram ao filho cll' nigo Paes todas as 
ca,-tellüs do inundo, se tinha o c·oraç-flo já pre::o, <' se 
Branca, a ingenua Brauca, lbe ti11ha conquiotado o af
fccto, t' a<·c·c1Hlido nos seus olhoA a cl1anima arde11l<' 
cio pri111ci1·0 amor? 

Bra11ca <'ra fi lha do co111panh0iro de armas de J11igo 
Pacs: grande dcsconsola~üo ti vera l'llC, wndo-se 1·iuvo 
cm cdade avançada, s1'111 1er um filho a quem podcsse 
transmittir a sua herança de gloria. ~luitas wzcs ao 
,·er a filha a cloidejar ua varz1•a, como gentil borbo
leta esroaçando por entre llor1•:-;, se lhe enrugara a 
fronte, e duas lagrirnas de tristeza <leslisa1·a111 pelas 
faces crestadas do velho soldado. Mas a sombra li-



.\RClll \"O PITTO llESCO 

geira que lhe annuYiaYa o gesto, dissipava-se prom
ptamente com as caricias affavcis da gentil donzella. 
Quem poderia resistir á inílucncia d'aquclle anjo de 
candura, loiro e rosado, como as imagc11s seductoras 
dos cberubins que cercam a Virgem Nossa Senhora 
na pintura do altnr-111ór ela frcguczia ! 

Branca e Haymundo con bcciam-se e amavam-se 
desde crianças. Juntos tiubam crescido, juntos tinbam 
doidejado n'cstas campinas, e sem que nunca a pala
vra amor fosse pronunciada; tinham apesar d'isso 
consagrado um ao outro um alJccto que a edadc fóra 
desenvolvendo. E era um par galante a mais não poder 
ser. Qua•do Bra11ca, fatigada de correr atraz de uma 
borboleta, vinba, com as faces vermelhas como duas 
rosas, os olhos a brilliarem de alegria infantil , e as 
loiras tranças íluctuando em ondas doiradas sobre os 
seus hombros de neve, refugiar-se nos braços de Hay
mundo, e encostar o rosto encantador nas faces IHC· 
mente mo1cnas do ge11til fidalguinho, todos os que os 
,·iam paral'am extasiados, e raziam rotos pela felici
dade d'aquPlles anjos de innoct' ll<"ia (' de candura. 

Chegou fi11a lmc11tc o dia cm <1ue Baymundo com
pletava dezoito annos, e cm que, para 11ão desmentir 
as gloriosas tradições da sua ra1;a, de\'ia cingir a es
pada, e ir nos campos de batalha pagar á patria e á 
santa religião dos nossos pacs o tributo de sangue, 
que devia ser pago por todos os que se prezavam de 
cbristãos fi eis, e portuguezcs IC'acs. 

No dia fixado para a partida de Raymuudo, encon~ 
traram-se os dois namorados no sitio do Açude. g 
um sitio mC'do11bo, como v. s. ha de saber; um pi
nhal somhrio, que vac ter111inar á beira de um pre· 
cipicio, no fundo do qual o rio faz mugir, cspadanando 
nos rochedos, as suas aguas turvas e l'Spumantcs. 
:Yas n'esse dia o sol cstal'a brilhante, e dara a esse 
<1uadro medonho o mais ridentc aspccto. Os pinheiros, 
illuminados pelos raios de um sol de agosto, pareciam 
frccbas doiradas que mflo occulla arrojam ao Cl'O 
limpido e awl de um bonito dia de verão. Cada go· 
tinha de agua parecia um espelho <111e rc ílcctia a ima
gem brilhante do sol de Portugal, e o rio sciotillantc 
e espumoso parecia arrastar na <'Orrcnte palhetas d(• 
oiro e prata. Corgeial'am os passaros na íloresta, r 
tudo dizia contc11tamcnto, quando os corações de Branea 
e Ha~·nrnndo sómente sentiam tristeza e desesperaçflo. 

BI·.rnca vinha triste, trigte ro1110 a rola namorada 
que vé fugir para longes terras o escolhido do seu co
raç.ão, e pallida como a açucrna batida pelo vencia· 
vai. ~las que bem lhe ficava aquclla pallidcz, e co1110 
a alvura da face realçava a cô1· m·gra das roupas 
que vcslíra cm signal de lucto e de saudade. O brilho 
dos olhos, e111pa11ado ()Cio pra1110 c1uc tinha derra· 
macio, parecia ainda mais sua\'C e meigo, e os loiros 
cabcllos, caindo-lhe ao clcsdrm gobrc o pescoço dPS· 
lumbrantc d1• brancura, faziam-n'a :1ssi111ilhar á ima
gem da Virgem que est[1 pendurada na sala do 111·es
byterio, e cruc o senhor padre prior dizia ser copiada de 
um quadro pintado por um italiano chamado Haphacl. 

Chegou, e ajoelhou aos pús de um crucifix o, que 
cotão existia n'aquelle si tio; porque o'esscs tempos 
de fé vi1•a a imagem do Crucificado apparrcia cm toda 
a parte Jiara acolher em seu seio misericordioso as 
orações os fieis. O sol tinha surgido baria pouco do 
Oriente, e a oraç[10 da candicla rirgc111, pura como a 
rosa que ahrc o seio ao primeiro· alvor da madru
gada, foi , perfume singelo de fé e tlr in11occ11cia, con
duzida pela brisa aos prs do throno do Senhor. 

Quando se le,1antou viu Hayn1u11do cm pé diante 
d'ella, tle cabeça descoberta, pallido, e mal podendo 
conter os logrimas que lbe bailavam nos olhos. 

- Raymundo, disse clla desatando a d1orar, e escon
dendo a cabeça no peito do mancebo, não me deixes! 

- Nfto posHO, Branca, tornou r ll l', apertando-a ao 
peito com ancicdaclr; o que pe11saria111 de mim o rei, 

Oi! ricos homens e os villões, se preso nos teus bra
ços me esquecesse do que devo a mim, ao rei e a 
Deus? Era um nome dcsbonrado o nome de teu rs
poso, Branca, e não m'o podias acceitar. A espada de 
meu pae, que outr'ora brilbou ao sol das batalhas 
com deslumbrante fu lgor, não pôde jazer inerte a um 
cauto do meu solar, em quanto as achas de armas 
dos meus compatriotas rscrerem nas paginas de pe· 
dra, das fortalezas moiriscas, a historia sa11guinolcnta 
da rcsurreição dos godos. Bem rês, Branca; é um pc· 
noso dever; mas devo cumpril-o. 

-E o nosso amor, llaymundo ! - balbuciou a don
zclla afogada cm lag1·imas. 

- Ob ! cala-te, Uranca, nüo vôs que me despedaças 
o coraçüo? Queres que cu perca o animo, queres que 
o puro azul dos teus olhos me faça esquecer que 
existe outro eco, outra ventura que não seja o teu 
amor, outro dever que não seja o adorar-te? Não, 
Ora11ca, não ordenes a minha dPsboora: a tua imagem 
seductora será a estrrlla que me ha de gui:1r no ca
minho da gloria. Ouacs serão as façanhas para mim 
impossíveis, pensando que o teu sol'l'iso sl.' rá a recom
pensa do meu valor, e que será a tua mãosi11ha branca 
e mimosa que me ba de limpar na fronte o suor dos 
combates e das lucras sanguinolentas? 

- ~las quem sabe, l\aymuodo, tornou Bra11ca cr· 
guendo para elle os olhos radiantes, ainda humede
cidos das lagrimas que dcrramára, quem sabe se n'es
srs paizcs lo11ginquos nrio encontrartis alguma for
mosa dama cujo~ encantos te farão depressa ol viciar 
a imagem da triste Brauca, que dizes tr r grarada no 
coração? Ob ! meu Deus, que horrível idéa ! Se tu me 
esquecesses ... 

-Que fazias, llranca? 
- ~lorria ! - tornou clla com resolu1:f10. 
l\aymundo apertou-lhe a 01r10 e levou-a ao pé do 

cruci!ixo . ..\lli, erguendo os olbos para o rosto di1·ino do 
Christo crucificado, bradou com voz solcmnc e altiva : 

- Juro diante tio Deus que morreu pr<'gado na 
cruz para remir os l10111cns do pl'ccado origi11a l, juro 
guardar-te sempre íé inteira e immuta1•t• l, romo te 
jurari.a se um sacerdote nos abe11çoasse ao pé do al
tar. ~~ minha espO$a diaute ele Cbristo. Cúia sobre 
mim a ringunça cio rro se atraiçoar o meu juramento. 

- Oh! obrigada, Ha}mundo, obriga1la, clamou a 
rlo11zP.lla lança11do·S<' 1·0111 immeoso ardor nos braço:> 
do mancebo e derran1a11do copiosas lagrima;;; tamlicm 
cu juro amar-te Sl'mprc, meu Haymuntlo, amar-te 
t·om i11allcravcl constu11C'ia, (iüo vi1·cr scnf10 com a tua 
i111agcm, nf10 p<•11sa1· s1·11f10 cm ti, rnru unico amor. 
E agora parte, anei;crntou cita ergucndo·st• rom ines· 
perada resoluçüo, 1 ar C'onquistar um 110111(' f.!lorioso; 
a hcnçf10 de Deus rac c·omtigo, porqu<' o:; no::~os an· 
jos da f.!Uarda, abraça1los t' d<' joelhos ao pl' cio throno 
do Senhor, rogarf10 a Deus c1ue proteja os e~posos, 
cuja união roi ahcn !:O~da pelo CrucifiC'ado, saudada 
pelos cant icos tia alvorada, perfumada pr1<1~ thu1·ihu
los das Oorcs, illurninada pelos raios do sol nascente! 

llayrnundo aperton-a ao peito rom e11thusias1110: 
dl'U·llw na fronte, com timidez, um beijo, e· montando 
n'um cal'allo, que o e:;pt•rava a pouca dist;uwia, se· 
guro por um pagrm, partiu dizendo com ardor: 

- .\deus, minha gentil esposa! 
- Adeus, meu adorado esposo! 
Estas palanas pro11u11ciúra-as ella, r·aindo ajoelha

da aos pés da cruz. O 1wrfu111e das ílores, o ta nto 
dos passarinhos, o rumorejar das fol has, a luz pura 
e serena do sol, tudo pa1·(•1·ia abrntoar o seu a111or. 
Unicamente, no momento ria desprdida uma 11u,·rm 
ligeira passou por dia11te do astro do dia e olTusrou
lhe um pouco o brilho. 

,\i ! Branca, tímida Branca, uos momento:; de ft•liticlacle 
uma ligeira nuYcm é indicio temeroso de trmpe,;tnde ! 

(rm1l111ua) 


